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Introdução: A capacitação dentro do âmbito da saúde permite ao profissional o 

aprimoramento de suas habilidades e promove a autonomia no seu campo de 

atuação, além de melhorar a qualidade dos serviços da instituição de saúde. 

Objetivo: Identificar a realização de capacitações sobre registros de pré-natal 

direcionada para os enfermeiros da Atenção Básica. Metodologia: é uma 

pesquisa de campo, tipo exploratória, qualitativa, tendo como participantes os 

enfermeiros que atendem pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 

município Macapá/AP. A coleta de dados ocorreu no período de setembro a 

dezembro de 2022, por meio de entrevistas semi estruturadas e questionário 

socioprofissional. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Federal do Amapá sob Número do Parecer: 5.440.561, 

CAAE: 37153220.9.0000.0003. Resultados: Foram realizadas visitas técnicas a 

19 UBS’s localizadas na zona urbana e entrevistados 59 enfermeiros que 

realizam pré-natal. O perfil socioprofissional evidenciou que 83% (n= 49) eram 

mulheres e 17% (n= 10) homens, sendo 57,7% (n= 34) profissionais vinculados 

a Unidade Básica de Saúde e  42,3% (n= 25) componentes da Estratégia 



Saúde da Família. Dos entrevistados, 33 enfermeiros relataram não terem 

recebido capacitação para o preenchimento de informação do pré-natal, 

enquanto 23 enfermeiros foram capacitações referentes ao tema e 3 

profissionais não responderam à pergunta. A organização das capacitações, 

em sua maioria, foi realizada pelo órgão municipal de saúde do município, 

entretanto, evidenciou-se a falta de regularidade na realização dessas ações 

pela entidade. Para os profissionais não capacitados, o exercício da atividade é 

baseado no conhecimento advindo de suas graduações e trabalhos anteriores, 

protocolos disponíveis do Ministério da Saúde, além da orientação por 

enfermeiros com mais experiência que repassam as informações. 

Considerações finais: Destaca-se a atuação da entidade municipal de saúde no 

desenvolvimento da educação permanente em saúde dos enfermeiros da 

Atenção Básica, contudo, é necessário a expansão das capacitações para 

todas as UBS’s de Macapá e aumentar a periodicidade de realização dessas 

ações. 

 


